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O missionário Ironi Spuldaro estará no dia 16 de 
setembro no louvor Encontro com Cristo que será 
realizado no ginásio de esportes de Itapecerica 
da Serra.  Baseado no segundo livro de Crônicas, 
versículo 14 “Se meu povo me ouvir, curarei essa 
nação”, o tema do louvor será “Cura esta nação”. 

Pregador da Renovação Carismática Católica, 
Ironi é conhecido no Brasil e no exterior por seu 
ministério de cura e libertação.  “Neste dia iremos 
clamar pela nossa nação, pelos milagres, pelos 
prodígios. Vamos orar, vamos pedir o derrama-
mento dos dons do Espírito Santo”, revela Ironi.

Ironi Spuldaro nasceu em 23 de janeiro de 1966, 
na cidade de Chopinzinho, Paraná, mas reside há 
36 anos  na cidade de Guarapuava.  É casado e 
tem dois filhos.

Durante 17 anos, Ironi trabalhou na fundação 
Nossa Senhora de Belém, em Guarapuava. Exer-
ceu a função de diretor geral de duas emissoras 
de rádio da fundação. Foi membro do CAE (Co-
missão de Ação Evangelizadora) da diocese de 
Guarapuava e também membro do conselho dio-
cesano, estadual e nacional da RCC, movimento 
do qual participa há mais de 27 anos.

Atualmente, Ironi participa do grupo de oração 
“Fonte de Luz e Vida”, na paróquia Santana, em 
Guarapuava, é co-fundador do movimento Euca-
rístico “Maria Mãe da Universidade”, com sede na 
Itália. Apresenta o programa “Há poder de Deus” 
na TV Século 21 e exerce o ministério de pregação 
em todo o Brasil e em outros países, tais como: 
Argentina, Paraguai, Bolívia, Estados Unidos, Itá-
lia, Japão, Inglaterra e Suíça.

O louvor contará também com as presenças da 
cantora Marília Mello e do padre Alberto Gambarini.

Conheça a história 
de Madre Teresa 
de Calcutá.

Confira como foi a 
Semana Nacional 
da Família no 
Santuário.

Você sabe por que 
setembro é o mês 
da Bíblia?
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Natalina Barbieri Bertozzi – 
ITU – SP 
Minha irmã foi operada de uma 
lesão cervical e foi constatado 
um melanoma maligno. O mé-
dico encaminhou para o hos-
pital de câncer em Jaú. Fiquei 
desesperada, porque é um cân-
cer muito agressivo que afe-
ta órgãos internos. Assisto ao 
programa Encontro com Cristo, 
todos os domingos. E também 
pedi a intercessão de Maria, José 
e Santa Rita para que não tives-
se necessidade de fazer rádio e 
quimioterapia, porque ela não ia 
resistir por ser idosa. Em Jaú os 
médicos examinaram e concluí-
ram que ela estava curada e não 
tinha necessidade de nenhum 
tratamento. Padre Alberto, foi 
um milagre.  

Joana Messias - Belém – PA
Meu filho estava desempregado, 
então pedi a intercessão de Nos-
sa Senhora dos Prazeres para ar-
ranjar um emprego para ele. Je-
sus na sua infinita misericórdia 
concedeu-me esta grande graça, 
estou muito feliz. Agradeço de 
todo meu coração!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

 O mês de setembro nos apresenta 
um tempo de reflexão profunda e de 
ação concreta. Nosso país está muito 
machucado e desviado dos desígnios 
de Deus. O Pai celeste quer seu povo 
curado e salvo, mas será que estamos 
ouvindo a Sua voz? Ele clama por jus-
tiça, bondade e humildade; as virtudes 
urgentes e necessárias para que viva-
mos as bem-aventuranças proclama-
das por Jesus no Sermão da Montanha. 
(Leia Mateus 5)

Tais virtudes devem ser praticadas, em 
primeiro lugar, por nós. Façamos uma re-
flexão profunda, mergulhando em nos-
sos pensamentos e ações. Até que ponto 
estou me esforçando para ser perfeito(a) 
como meu Pai celeste é perfeito? Esse é 
um exercício diário, pois sabemos de 
nossas fraquezas e imperfeições. Mas, 
quando clamamos ao Deus todo pode-
roso, para que nos invada com seu Santo 
Espírito e nos preencha com Seu Amor 
verdadeiro, conseguimos dar passos 
certeiros no caminho da salvação.

Devemos ser justos, honestos, bondo-
sos, misericordiosos, humildes... e isso 

nos faz verdadeiramente fortes na fé! 
Sim, efetivamente “fortes” e nenhuma 
provação irá nos abalar. A cada passo 
dado nessa terra, milhares de passos 
são dados no céu... e lá é nossa casa, a 
Casa do Pai que nos criou e nos ama in-
finitamente. Jamais devemos nos ren-
der às promessas desse mundo.

Neste tempo em que seremos impac-
tados com tantas promessas de um 
Brasil melhor, analise muito bem a 
vida e as ações daqueles que escolhe-
rá para te representar. Saiba: somente 
damos nosso voto de confiança para 
quem nos representa, ou seja, para 
aqueles que são como nós. Reflita, 
reze e escute a voz de Deus que nos 
diz: “Se meu povo me ouvir curarei 
essa nação”. Portanto, as virtudes que 
o Senhor nos pede devem ser os pila-
res de tudo o que fazemos.

Espero você no dia 16 de setembro, 
no Louvor Encontro com Cristo. Va-
mos dobrar nossos joelhos e ouvir a 
voz do Senhor. 

Deus te Abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!

“Já te foi dito, ó homem, o que convém, o que o Senhor reclama de 
ti: que pratiques a justiça, que ames a bondade, e que andes com 

humildade diante do teu Deus.” (Miquéias, 6:8)



Uma igreja destruída. Uma congregação silen-
ciada. Uma relação estilhaçada. Ainda assim, nos 
vales mais sombrios da vida, uma pequena chama 
pode iluminar o caminho para a cura e esperança. 
Essa é a trama e a promessa de DEUS NÃO ESTÁ 
MORTO: UMA LUZ NA ESCURIDÃO.

Quando um fogo mortal engole a Igreja de Saint 
James, devastando a congregação e o Reverendo 
Dave (David A. R. White), a universidade vizinha 
Hadleigh University usa a tragédia para tentar des-
pejar a igreja do campus. A batalha logo se levanta 
entre a igreja e a comunidade, o Reverendo Dave 
contra seu amigo de longa data Thomas Ellsworth 
(Ted McGinley), o presidente da universidade, en-
volvendo também a estudante Keaton (Samantha 
Boscarino), membro do ministério da igreja, ques-
tionando sua fé cristã. 

Sofrendo um processo e sua própria luta para ver 
a luz de Cristo em seu coração quebrantado, Davi 
pede ajuda de seu irmão Pearce (John Corbett), 
um advogado figurão que se tornou ateu, para 
lutar pela reconstrução da igreja de seu irmão. A 
reunião familiar reabre velhas feridas, enquanto 

os irmãos discutem as mesmas questões que os 
separaram anos atrás: Deus realmente é bom o 
tempo todo? Onde está Deus quando coisas ruins 
acontecem? Pode Cristo realmente curar os cora-
ções quebrantados? 

Mesmo lidando com essas questões pessoais, 
Dave deve encarar outro dilema, pedindo ajuda ao 
seu protegido Josh Wheaton (Shane Harper) com 
sabedoria para responder a difícil questão diante 
dele: Poderiam os cristãos lutar por seus direitos 
e ainda serem um exemplo de amor perante Cristo 
ao mesmo tempo? 

Essas questões não estão só no coração do filme 
– elas estão diante da sociedade, nota o ator David 
A. R. White. “Então queria jogar uma luz nisso, mas 
da maneira de DEUS NÃO ESTÁ MORTO: cheio de 
esperança, cura e perdão”, diz ele.

O filme que estreou no dia 30 de agosto nos cine-
mas do Brasil, é a sequência de sucesso dos outros 
dois filmes lançados no país “Deus Não Está Mor-
to” (2014) e “Deus Não Está Morto 2” (2016).

Fonte: 360WayUp. 
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Madre Teresa de Calcutá (1910-1997), a freira dos 
pobres, conhecida como “a santa das sarjetas”, foi 
uma missionária católica de origem albanesa, fun-
dadora da congregação das Missionárias da Carida-
de que dedicou a sua vida aos pobres. Vencedora 
do Prêmio Nobel da Paz, ela foi uma das mulheres 
mais influentes da Igreja Católica, pelo seu trabalho 
ao redor do mundo. A memória litúrgica de Santa 
Teresa de Calcutá é celebrada no dia 5 de setembro.

Agnes Gonxha Bojaxhiu, seu nome de batismo, 
foi declarada como Santa no dia 4 de setembro 
de 2016. Na ocasião, o Papa Francisco afirmou: 
“A sua missão nas periferias das cidades e nas pe-
riferias existenciais permanece nos nossos dias 
como um testemunho eloquente da proximidade 
de Deus junto dos mais pobres entre os pobres. 
Levemos no coração o seu sorriso e o ofereçamos 
a quem encontremos no nosso caminho, espe-
cialmente àqueles que sofrem. Assim abriremos 
horizontes de alegria e de esperança numa hu-
manidade tão desesperançada e necessitada de 
compreensão e ternura.” 

Mesmo pronunciadas com amor, as palavras dela 
são diretas, fortes e desafiadoras. Selecionamos 
10 frases de Madre Teresa para você rezar, refletir 
e quem sabe mudar sua atitude diante da vida: 

1) Se você julga as pessoas, você não tem tempo 
para amá-las.

2) A maior doença do Ocidente hoje não é a lepra 
nem a tuberculose; é ser indesejado, não ser ama-
do e ser abandonado. Nós podemos curar as doen-
ças físicas com a medicina, mas a única cura para 
a solidão, para o desespero e para a desesperança 
é o amor. Há muitas pessoas no mundo que estão 
morrendo por falta de um pedaço de pão, mas há 
muito mais gente morrendo por falta de um pouco 
de amor. A pobreza no Ocidente é um tipo diferen-
te de pobreza – não é só uma pobreza de solidão, 
mas também de espiritualidade. Há uma fome de 
amor e uma fome de Deus.

3) Qual é o meu pensamento? Eu vejo Jesus em cada 
ser humano. Eu digo para mim mesma: este é Jesus 
com fome, eu tenho que alimentá-lo. Este é Jesus do-
ente. Este tem lepra ou gangrena; eu tenho que lavá-
-lo e cuidar dele. Eu sirvo porque eu amo Jesus.

4) Sejam gentis uns com os outros na sua casa. 

Sejam gentis com as pessoas. Eu acho que é me-
lhor você errar na bondade do que fazer milagres 
com falta de bondade. Muitas vezes, uma só pala-
vra, um olhar, um gesto rápido, e as trevas enchem 
o coração da pessoa que amamos.

5) Eu rezo para vocês entenderem as palavras de 
Jesus: “Amai-vos como Eu vos amei”. Perguntem a 
si mesmos: “Como foi que Ele me amou? Será que 
eu realmente amo os outros da mesma forma?”. 
Sem esse amor, nós podemos nos matar de traba-
lhar, mas isso vai ser só trabalho, não amor. Traba-
lho sem amor é escravidão.

6) Um sacrifício, para ser real, tem que custar, tem 
que doer, tem que nos esvaziar. O fruto do silêncio é a 
oração, o fruto da oração é a fé, o fruto da fé é o amor, 
o fruto do amor é o serviço, o fruto do serviço é a paz.

7) Buscar a face de Deus em tudo, em todos, o 
tempo todo, e a mão dele em tudo o que acontece; 
é isso o que significa ser contemplativo no cora-
ção do mundo. Ver e adorar a presença de Jesus, 
especialmente na aparência humilde do pão e no 
angustiante disfarce de pobre.

8) O que você está fazendo eu não posso fazer, 
o que eu estou fazendo você não pode fazer, mas, 
juntos, nós estamos fazendo uma coisa bonita para 
Deus, e esta é a grandeza do amor de Deus por 
nós – nos dar a oportunidade de ser santos pelas 
obras de amor que fazemos, porque a santidade 
não é um luxo de poucos. É um dever muito sim-
ples para você, para mim – você na sua posição, no 
seu trabalho, e eu e os outros, cada um de nós, no 
trabalho, na vida em que demos a nossa palavra 
de honra para Deus. Nós temos que transformar o 
nosso amor a Deus em ação viva.

9) Quando um pobre morre de fome, não é por-
que Deus não cuidou dele. É porque nem você nem 
eu quisemos dar a ele o que ele precisava.

10) Jesus quer que eu diga de novo a vocês qual é 
o tamanho do amor dele por cada um de vocês – um 
amor que vai além de tudo o que vocês puderem 
imaginar. Ele não só ama você; é mais ainda: Ele an-
seia por você. Ele sente falta de você quando você 
não chega perto. Ele tem sede de você. Ele ama você 
sempre, mesmo quando você não se sente digno.

Fonte: Aleteia.
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia realizou a missa em ação de graças, 
no dia 19 de agosto, em comemoração aos 15 anos 
de ordenação sacerdotal do padre Alexandre Ma-
tias. A paróquia ficou lotada de familiares e amigos 
que foram prestigiar esta data especial.

Padre Alexandre recebeu o sacramento da Ordem 
no dia 15 de agosto de 2003, pelas mãos do bispo 
Dom Emílio Pignoli, na Catedral Sagrada Família, 
no Campo Limpo.

O padre Alexandre presidiu a celebração e dei-
xou a homilia por conta do concelebrante, padre 
Alberto Gambarini. Neste dia que a Igreja cele-
bra Nossa Senhora da Assunção, o padre Alberto 
falou sobre Maria e a vocação à vida consagrada 
e religiosa.“Maria recebeu a visita do Arcanjo Ga-
briel, ela estava sendo escolhida para ser a mãe do 
filho de Deus”. 

Nela temos um testemunho para a vida: “Quem 
é visitado pelo Espírito Santo, se deixa guiar por 
Deus. Não pode guardar somente para si as ma-
ravilhas recebidas. Para o cristão a prioridade é 
Deus. E nós podemos ver isso de modo especial na 
vocação do sacerdote. O sacerdote é alguém que 
Deus passa pela sua vida e o chama, e assim como 
a Virgem Maria, dá o seu sim para se consagrar to-
talmente ao Reino de Deus”, explica. 

O sacerdote prega a palavra. “O sacerdote é aque-
le que ouve a palavra de Deus e ele tem a missão de 
transmitir esta palavra que ele ouve. Ele empresta 

a sua voz para que Jesus possa continuar falando 
com o seu povo”, afirma o padre. 

Para finalizar a pregação, o padre disse: “O sacer-
dote é aquele que nos dá o alimento dos alimentos, 
é aquele que torna presente no altar o corpo e o 
sangue de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”. 

No momento da ação de graças, comunidades, 
movimentos e pastorais prestaram suas homena-
gens ao padre. As crianças da catequese apresen-
taram um cartaz escrito “15 anos acolhendo cora-
ções”. O casal Ana e Eduardo entregou uma casula 
verde, presente da paróquia.

A família também teve uma participação espe-
cial, sobretudo os sobrinhos do padre: Leonardo 
entrou vestido de ciclista e deu um presente, de-
rivado do ciclismo, esporte que o padre pratica. 
Matheus tocou no violão a música “Romaria” de 
Renato Teixeira. As crianças Mariana e Julia entra-
ram com o uniforme do time de futebol predileto 
do padre, o Palmeiras. 

No final da missa foi exibido um vídeo-home-
nagem contando a história de sua vida. Antes da 
benção solene, o padre Alexandre agradeceu a to-
dos que fizeram parte de sua trajetória. “Quero 
agradecer a Deus pela minha família, graças a ela 
pude cultivar esta vocação na minha vida”, com-
pleta o padre. 

Agradecemos por todos estes anos devotados a 
missão que tão bem desempenha, lhe desejando 
que continue firmemente sob as bênçãos de Deus!
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia realizou a Semana da Família entre 
os dias 13 e 18 de agosto, com o tema central “O 
Evangelho da Família, alegria para o mundo”, mes-
ma temática do 9º Encontro Mundial das Famílias 
que aconteceu em agosto, com a presença do Papa 
Francisco em Dublin, na Irlanda.

O evento anual é promovido pela Comissão Nacio-
nal da Pastoral Familiar (CNPF) e Comissão Episco-
pal Pastoral para a Vida e a Família, da CNBB.

As palestradas foram ministradas por convidados 
e membros do Santuário. Em cada noite foi desen-
volvido um tema específico que proporcionou aos 
fiéis mais interação e reflexão sobre os assuntos 
familiares. Auxiliando na defesa, promoção e valo-
rização da família.

A Semana começou com a presença do padre Lí-
dio Sampaio que abordou o tema “A vivência da 
Família à luz da palavra de Deus”. Baseado na se-
gunda carta de São Paulo a Timóteo 3,16: “Toda a 
Escritura é inspirada por Deus, e útil para ensinar, 
para repreender, para corrigir e para formar na 
justiça”, o padre explica que “A Palavra de Deus tem 
uma receita para ter uma família saudável. Toda 
família precisa vivenciar estes requisitos aqui, na 
vida conjugal e na educação dos filhos”. “A Palavra 

precisa ocupar o centro da família, não somente 
um espaço na estante, mas no coração”, concluiu.

No segundo dia, o padre Alexandre fez a oração 
inicial, e depois para conduzir a noite o casal Moa-
cir e Iraci que tem 21 anos de casados, falou sobre 
os desafios atuais das famílias, ao contar a história 
de Josué. “Quantas vezes nós vemos famílias des-
truídas porque falta coragem, força e engajamento”, 
comenta Moacir. “Ter uma família é um desafio, nos 
dias atuais eles estão mais difíceis, mas nós temos 
que acreditar na Palavra e servir ao Senhor. A Pala-
vra é nossa salvação”, diz Iraci. “Os desafios nos re-
metem a acreditar em Deus”, completa Moacir. 

Na quarta-feira, a missa foi presidida por padre 
Alberto Gambarini, com o tema: “A cura da árvore 
genealógica da família”. Em sua homilia, o padre 
falou sobre a importância da oração para a família. 
“Através da oração, nós colocamos as diversas ge-
rações da família, junto a cruz de Jesus. Lugar onde 
jorrou o remédio da salvação. O que é ser salvo? É 
ser curado. Ser salvo é ser tirado daquela situação 
de desespero e recuperar aquilo que Deus tem para 
nós”, explica o padre. 

Padre Alexandre iniciou a noite de quinta-feira, ci-
tando São João Paulo II ‘A transformação de toda e 
qualquer sociedade passa, antes de mais nada, pela 

família’, e explicou que “isso significa que se deseja-
mos um mundo melhor, mais fraterno, mais justo e 
humano, nós temos que trabalhar pela família. Te-
mos que rezar pela família, rezar e cuidar da nossa, 
e também rezar para as todas as famílias do mundo 
inteiro, sobretudo, por aquelas que estão passando 
por dificuldades”. 

O casal Alexandre Antônio de Lima e Cleusa 
Coração de Jesus Lima, da Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário, apresentou o tema“A vivên-
cia do amor no matrimônio e na família”.O casal 
usou como exemplo a sagrada família. “Deus quer 
a família para experimentar e testemunhar Seu 
amor”, adverte Alexandre.

No penúltimo dia do evento, 17, o fundador da 
Comunidade Ruah Adonai, Huanderson Silva Lei-
te, desenvolveu o tema “A espiritualidade e a ora-
ção na família e na sociedade”. No dia a dia, vemos 
as pessoas caminhando distante de Deus, e tam-
bém sofrendo com o distanciamento familiar. “Tal-
vez, há muito tempo você tem caminhado sozinho, 
mas as tuas orações não passaram despercebidas 
diante do olhar de Deus. A restauração da sua casa 
vai vir através você”, afirmou.

A Semana da Família terminou no sábado, 18, com 
a celebração da missa pelo padre Alberto Gambarini.
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Em diversas oportunidades, o Papa Francisco de-
dicou algumas palavras para destacar a importân-
cia da família, tendo inclusive convocado um Sínodo 
Extraordinário e um Sínodo Ordinário para abordar 
este tema, resultando na exortação apostólica pós-
-sinodal Amoris Laetitia (A Alegria do Amor).

Por ocasião da Semana Nacional da Família (SNF), 
que aconteceu entre os dias 12 e 18 de agosto, 
apresentamos a seguir 10 frases do Pontífice so-
bre a família, sua importância e missão na Igreja e 
na sociedade:

1. “A aliança de amor e fidelidade, vivida pela Sa-
grada Família de Nazaré, ilumina o princípio que dá 
forma a cada família e a torna capaz de enfrentar 
melhor as vicissitudes da vida e da história. Sobre 
este fundamento, cada família, mesmo na sua fra-
gilidade, pode tornar-se uma luz na escuridão do 
mundo” (Amoris Laetitia, numeral 66, capítulo 3).

2. “Uma família e uma casa são duas realidades 
que se reclamam mutuamente. Este exemplo mos-
tra que devemos insistir nos direitos da família, e 
não apenas nos direitos individuais. A família é um 
bem de que a sociedade não pode prescindir, mas 
precisa ser protegida” (Amoris Laetitia, numeral 
44, capítulo 2).

3. “O que é a família? Para além de seus premen-
tes problemas e de suas necessidades urgentes, a 
família é um ‘centro de amor’, onde reina a lei do 

respeito e da comunhão, capaz de resistir aos ata-
ques da manipulação e da dominação dos ‘centros 
de poder’ mundanos” (Mensagem ao 1º Congresso 
Latino-americano de Pastoral Familiar, ocorrido 
em agosto de 2014).

4. “Esta é a grande missão da família: deixar lu-
gar a Jesus que vem, acolher Jesus na família, na 
pessoa dos filhos, do marido, da esposa, dos avós... 
Jesus está aí. É preciso acolhê-lo ali, para que cres-
ça espiritualmente naquela família” (Catequese da 
Audiência Geral de 17 de dezembro de 2014). 

5. “As famílias constituem o primeiro lugar onde 
nos formamos como pessoas e, ao mesmo tempo, 
são os ‘tijolos’ para a construção da sociedade” 
(Homilia na celebração do matrimônio de 20 ca-
sais na Basílica de São Pedro, em 14 de setembro 
de 2014).

6. “Discute-se muito hoje sobre o futuro, sobre o 
tipo de mundo que queremos deixar aos nossos fi-
lhos, que sociedade queremos para eles. Creio que 
uma das respostas possíveis se encontra pondo o 
olhar em vós, nesta família que falou, em cada um 
de vós: deixemos um mundo com famílias. É o me-
lhor legado” (discurso no encontro com as famílias 
em Cuba, em 22 de setembro de 2015).

7. “O convívio é um termômetro garantido para 
medir a saúde das relações: se em família tem al-
gum problema, ou uma ferida escondida, à mesa 

compreende-se imediatamente. Uma família que 
raramente faz as refeições unida, ou na qual à 
mesa não se fala mas assiste-se à televisão, ou se 
olha para o smartphone, é uma família ‘pouco fa-
mília’” (Catequese da Audiência Geral de 11 de no-
vembro de 2015).

8. “O dom mais valioso para os filhos não são as 
coisas, e sim o amor dos pais. E não me refiro só 
ao amor dos pais para os filhos, mas o amor dos 
pais entre eles, quer dizer, a relação conjugal. Isto 
faz muito bem a vocês e também a seus filhos! Não 
descuidem a família!” (Discurso durante audiência 
aos funcionários da Santa Sé, em 21 de dezembro 
de 2015).

9. “As famílias não são peças de museu, mas é 
através delas que se concretiza o dom, no compro-
misso recíproco e na abertura generosa aos filhos, 
assim como no serviço à sociedade” (Discurso em 
audiência aos participantes de encontro promovi-
do pela Federação Europeia das Associações Fami-
liares Católicas, em 1º de junho de 2017).

10. “Vocês são um ícone de Deus: a família é um 
ícone de Deus. O homem e a mulher: precisamente 
a imagem de Deus. Ele disse, não sou eu que digo. 
E isso é grande, é sagrado” (discurso durante au-
diência com delegação do Fórum das Associações 
Familiares, em 16 de junho de 2018).

Fonte: ACI Digital. 
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O mês de setembro foi escolhido fazendo memória 
a São Jerônimo (celebrado no dia 30), que traduziu 
os textos sagrados do hebraico e grego para o latim. 
O que acontece é que, para muitos, algumas partes 
da Bíblia são tão difíceis de interpretar, que pare-
cem que ainda estão em grego.

Nem sempre é fácil mergulhar com profundida-
de na Sagrada Escritura. Por isso, nessa formação, 
vamos conhecer algumas dicas para viver bem seu 
mês da Bíblia.

Conheça S. Jerônimo

Foi no fim do quarto século, quando o elenco de li-
vros inspirados nem tinha sido definido de maneira 
conclusiva na Igreja (pasmem!), que São Jerônimo 
recebeu a incumbência do Papa Dâmaso de presen-
tear o cristianismo com uma versão da Bíblia em 
latim, que seria chamada, mais tarde, de Vulgata.

O trabalho foi duro! São Jerônimo teve de analisar 
muitos papiros e pergaminhos, para ver qual tinha 
o texto mais antigo, já que os originais, provavel-
mente, estavam perdidos.

A tradução também era – e ainda é – demorada. 
Nós, que pesquisamos a Sagrada Escritura e temos 
de traduzir as passagens que estudamos, às vezes, 
levamos horas ou dias de pesquisa para traduzir 
um só versículo!

A dedicação fiel de São Jerônimo mostra que ele 
foi um homem apaixonado pela Sagrada Escritura. 
Ele amava a Terra Santa e fez muitas viagens para 
lá, inclusive, terminando sua caminhada terrestre 
em Belém.

Jerônimo é a prova de que o estudo, feito junto 
com a vida de oração, nunca tiram a fé; do contrário, 
aumentam nosso amor por Deus. Tanto, que o Con-
cílio Vaticano II, quando ensina sobre as Sagradas 
Escrituras na Constituição Dogmática Dei Verbum, 
retoma uma frase célebre do santo, tirada de um 

comentário de Isaías: “Desconhecer as escrituras é 
desconhecer Cristo” (Comm. in Is. Prol.: PL 24, 17). 
Por isso, vale a pena debruçar-se sobre a Palavra: 
amá-la significa amar o próprio Jesus, verdadeira 
Palavra de Deus.

Por que um mês da Bíblia?

O sopro do Espírito, no Vaticano II, abraçou um 
movimento bíblico, que trazia novos ares na leitu-
ra da Palavra de Deus na Igreja. Até, então, a Bíblia 
não era nem traduzida para outras línguas, a versão 
oficial era somente a Vulgata, em latim.

Como bom filho do Concílio, o mês da Bíblia foi 
inspirado na Igreja do Brasil, em 1971, na arqui-
diocese de Belo Horizonte (MG), amparado pelo 
Serviço de Animação Bíblica (das irmãs Paulinas). 
Logo, espalhou-se pelo Brasil e tornou-se oficial 
pela CNBB.

A cada ano, a Conferência Episcopal dos Bispos do 
Brasil apresenta um livro bíblico para ser meditado 
e aprofundado, mas a escolha do texto não é alea-
tória. Veja só:

Em 2016, conhecemos Miqueias, o profeta de 
Morasti, que prega a Palavra de Deus defenden-
do os camponeses pobres, ensinando sobre a 
vida em família.

Em 2017, o testemunho mais antigo de uma co-
munidade, a Primeira Carta aos Tessalonicenses, 
vai iluminar a vida em comunidade.

Em 2018, o livro da Sabedoria, com suas máximas 
de vida, ensinando a viver bem e em harmonia, 
apresentará a vida em sociedade.

Para 2019, está reservado o tema da vida eterna, 
iluminada pela Primeira Carta de João.

O que fazer para que o mês da Bíblia seja uma ex-
periência bonita e cheia de frutos? Bom, podemos 
oferecer algumas pequenas dicas que podem ajudar 

a começar um processo de encanto com a Palavra:

Para o crescimento pessoal

Como em uma boa amizade, é preciso aproximar-
-se da Sagrada Escritura. Perguntar, conhecer, in-
teressar-se, gastar tempo com os textos e dialogar 
com eles.

Um bom amigo também é aquele que “faz nada” 
junto com a gente. Então, o silêncio diante da Pa-
lavra é necessário. Não aquele para pensar no que 
vou cozinhar ou para dar um cochilo, mas o que re-
presenta saborear a palavra, como sentir o gosto de 
um chocolate da boca depois de comer.

Separe um espaço da sua casa para ser seu “canti-
nho da oração” (uma cômoda, um espaço na prate-
leira). Não precisa de muito! Coloque alguns obje-
tos sagrados que o levam a Deus, para que, toda vez 
que você chegar ali, seu coração saiba que é hora de 
rezar com a Palavra.

Uma boa música ajuda, de preferência instrumen-
tal. E que ela não seja a notificação do Whatsapp! 
Vale a pena conhecer e usar o “modo avião”!

Leia o texto de 1 Tessalonicenses todo! Se termi-
ná-lo, um bom caminho para escolher as passagens 
é seguir a liturgia diária.

Em comunidade

Procure, com a pastoral litúrgica de sua paróquia, 
fazer uma celebração da Palavra, bem preparada, 
cheia de encanto. Fale com o padre da sua comuni-
dade, para convidar um bom palestrante para estu-
dar o livro de 1 Tessalonicenses. E ajude-o a moti-
var a paróquia para participar.

Leia o texto em comunidade e ore com seus irmãos 
de caminho. Quando estamos juntos, Deus está no 
meio de nós e fala conosco.

Fonte: Canção Nova. 
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A Bíblia tem vários exemplos de mulheres virtuo-
sas que tiveram um grande impacto em suas comu-
nidades e fizeram a diferença em seu tempo. Essas 
mulheres se destacaram em um mundo dominado 
por homens e mostraram que Deus usa todos para 
cumprir seus propósitos. Elas ensinaram que só 
podemos experimentar a verdadeira liberdade 
quando encontramos com Cristo. 

O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia realizou o Retiro de Mulheres nos 
dias 25 e 26 de agosto, com início no sábado às 8h 
e término no domingo às 14h. Com o tema “Hoje 
livre sou!”, o encontro reuniu 172 mulheres que 
tiveram suas vidas transformadas pelos ensina-
mentos de Jesus.

Durante dois dias, elas puderam refletir sobre 

seus dramas pessoais e ter um reavivamento da fé, 
em momentos de pregações, orações, deserto e par-
tilhas. O retiro foi conduzido pelo Ministério Sara e 
contou com as presenças das pregadoras Ana Lúcia 
Melo e Maria Aparecida. Os temas das pregações fo-
ram: “Hoje livre sou pelo seu amor”, “O que te faz ir 
ao poço ao meio-dia” e “No colo de Nossa Senhora”.

A animação ficou por conta da Janice Cruz e 
Érica Queiroz e a missa foi presidida pelo padre  
Alexandre Matias.

“Fui ao retiro com meu coração aberto, pois estava 
precisando muito desse momento. Tudo o que eu 
ouvi foi importante, mas o momento de cura inte-
rior foi especial, porque senti que é preciso ter co-
ragem na vida. Começou um novo tempo de cami-
nhada para mim”, conta Tiffany Silva, 23 anos. 

No dia 18 de agosto, o padre Alexandre Matias 
acompanhou 46 pessoas (catequistas e seus fami-
liares) na peregrinação ao Santuário de Aparecida, 
organizada pela pastoral da Catequese do Santuá-
rio. A excursão foi realizada em ação de graças pelo 
dia do catequista, dia 26 de agosto.

“Todos os anos além da missa do catequista re-
alizamos uma atividade de confraternização. Este 
ano achamos por bem realizar esta peregrinação 
à casa da mãe para pedir sua preciosa intercessão 
junto a Deus, para que possamos cada dia mais 
assumir nossa vocação com fé e coragem”, afirma 
Ionice Assuane, da equipe de coordenação da cate-
quese do Santuário.
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O Ministério Decisão está se preparando para um 
grande projeto: a gravação do primeiro DVD e se-
gundo álbum. A banda é formada por Samuel Fre-
derico (Vocal), Flávio Loureno (Guitarra e Violão), 
Michel dos Santos (Guitarra e Violão) e Christiano 
Wiltemburg (Contra Baixo).

O DVD intitulado “Sobe o Tom” terá 7 canções 
inéditas e 4 regravações do antigo CD. A grava-
ção contará comparticipações especiais de Camila 
Perrucini, Padre Edalto Miguel e Nando Mendes. 
Ainda serão reveladas outras atrações.  

A gravação será no dia 07 novembro (quarta-fei-
ra), às 20h, no Santuário Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia.”Quero que você esteja 
conosco rezando e intercedendo por este projeto. 
Será uma alegria realizar este sonho de evange-
lização junto com você e com sua família. Sobe o 
tom com a gente!”, diz o vocalista Samuel. 

Saiba mais sobre a banda

O Ministério Decisão é fruto da amizade entre 
seus primeiros membros e da necessidade de um 
trabalho sólido de música junto ao Movimento 
Jovem do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia. Teve seu início quando Sa-
muel Frederico começou a juntar seus amigos pa-

roquianos músicos, em uma tarefa mensal na pa-
róquia Santo Antônio do Caxingui – SP, na missa 
por cura e libertação presidida pelo Padre Sérgio 
Roberto – Padre Serginho, Voz dos Pobres. 

Depois de um resultado positivo, Samuel como 
coordenador do ministério de música na Pastoral 
da Juventude NSP (Itapecerica da Serra), trouxe o 
mesmo trabalho para compor as atividades do mo-
vimento. Mais tarde, os convites inter-paroquiais 
aumentaram, o que levou a este grupo a “decidir-se” 
por um trabalho de evangelização em caráter mis-
sionário. Assim nasceu o Ministério Decisão.

Marcado pelo estilo pop, espírito jovem, musica-
lidade definida fortemente pela condução de vio-
lão e voz potente dos primeiros membros, o MD 
cumpriu suas missões em retiros jovens, experiên-
cias de oração, grupos de oração, missas e TLCs. 

Até que em janeiro de 2014, o MD lançou o pri-
meiro CD intitulado PRÓLOGO (Introdução), em 
um show inédito na igreja matriz do Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, 
com a presença de amigos de missão. Hoje, com 
uma banda totalmente reformulada e um estilo 
melhor definido, o Ministério Decisão é reconhe-
cido entre os lideres diocesanos e busca cumprir 
sua missão evangelizadora.
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Em comemoração ao Dia dos Pais, o Grupo Jo-
vens com Cristo promoveu o “Terço dos jovens 
pelos pais”, no dia 11 de agosto, no salão paro-
quial do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia. O evento reuniu 40 pes-
soas que foram rezar por seus familiares com a 
intercessão de Nossa Senhora e São José. 

O encontro teve como objetivo rezar o santo 
terço mariano em agradecimento aos pais, e 
também rezar pelos futuros pais para que eles 
possam se espelhar nas atitudes de São José.

Josué declarou que “eu e minha casa servire-
mos ao Senhor” em seu último discurso antes 
de morrer (Josué 24,15). Com isso, ele estava 

renovando seu compromisso com Deus. Josué 
dedicou sua vida a Deus e ensinou sua família a 
fazer o mesmo.

“Este dia foi muito especial para mim pois, 
além de estar conduzindo o Santo Terço com 
outros jovens e pais pude também ter o meu 
momento com o meu pai. Não temos o costume 
de nos abraçar ou de dizer “Eu te Amo” diaria-
mente. Na verdade, posso até dizer que poucas 
vezes fizemos isso, mas nesse dia pude ter a 
oportunidade de fazer essas duas coisas e, com 
certeza, foi um momento que ficará eternamen-
te marcado em minha vida”, comenta Pedro 
Henrique Alves Francisco, 17 anos, estudante.

O Dia do Catequista foi marcado por uma mis-
sa diocesana na Paróquia Catedral Sagrada Fa-
mília, sábado 25 de agosto. A Celebração, às 15 
horas, foi presidida por Dom Luiz Antonio Gue-
des, bispo diocesano e concelebrada por outros 
padres diocesanos, incluindo o Padre Lourival-
do Lino, Assessor Diocesano da Catequese.

Na homilia, Dom Luiz Antônio Guedes utili-
zou o Evangelho do dia, que destacou ser uma 
verdadeira providência, para enfatizar que é 
preciso tomar posição diante da proposta de 
Deus. Utilizando a leitura do livro de Josué, 
que tem como propósito ensinar as gerações 
futuras de Israel a como servir ao Senhor nas 
batalhas, indicou que todos tenham posicio-
namento de que é preciso servir ao senhor, 

porque ele é o nosso Deus.

“É preciso convicção e coerência na nossa vida com 
a nossa fé. Quanto mais comprometimento com Je-
sus Cristo, com Deus, com Javé, mais nós seremos 
bons evangelizadores e bons catequistas, porque 
não falaremos da cabeça, mas falaremos a partir do 
coração e a partir até das entranhas do nosso ser”, 
disse Dom Luiz.

No início da celebração lenços das cores das fora-
nias foram distribuídos e muitos catequistas como 
de costume, já vieram para a celebração trajando a 
cor pertencente a sua forania, dando um colorido es-
pecial e festivo a celebração. O ministério de música 
Presença Real, da Paróquia Nossa do Rosário, forania 
Embu das Artes, animou a celebração com entusias-
mo e empenho. No ofertório, a forania Itapecerica, 
homenageou o Ano do Laicato representando todas 
as profissões e todas as pastorais, além de enfatizar 
sobre a importância da pastoral do conjunto.

“A catequese é missão primordial da Igreja e ser ca-
tequista é manter viva essa missão”, comentou padre 
Lourivaldo Lino no final da celebração onde também 
agradeceu a presença de todos e o empenho da coor-
denação catequética diocesana.

Fonte:  Comunicação Diocese de Campo Limpo.
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